
ATA 005/2025.  Aos cinco dias de agosto de dois mil e vinte e cinco, reuniram-1 

se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal de Medianeira, 2 

os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, com a seguinte 3 

pauta: Avaliação da 1ª Conferência Municipal de Políticas para as Mulheres; 4 

Avaliação da 3ª Caminhada do Meio-Dia; Relato de participação na 5ª 5 

Conferência Estadual de Políticas para as Mulheres do Paraná e 1º Fórum 6 

Estadual dos Conselhos Municipais dos Direitos da Mulher do Paraná; Ofício 7 

n°320/2025 – Procedimento Administrativo nº 0091.25.000697-9: Solicita 8 

informações sobre a Campanha dos “21 Dias de Ativismo Contra a Violência 9 

Contra a Mulher”; Ofício n°326/2025 – Procedimento Administrativo nº 10 

0091.25.000694-6: Comunicado de instauração; Campanha Agosto Lilás e “21 11 

Dias de Ativismo”. A Vice-Presidente, Sra. Juliana Vieira Marcolin, iniciou dando 12 

boas-vindas às presentes, e iniciou a reunião, passando a palavra para Maria 13 

Jaqueline, que abordou o primeiro ponto de pauta, inicialmente realizando a 14 

leitura do relatório final da Conferência, destacando que houve 123 participantes 15 

e relembrando as propostas aprovadas nos seis eixos temáticos e nos eixos 16 

transversais. Em seguida, solicitou que as conselheiras presentes fizessem uma 17 

avaliação da Conferência, a fim de indicar os pontos positivos e os aspectos a 18 

melhorar para as conferências futuras. A conselheira Bianca destacou a escolha 19 

assertiva do tema e da palestrante, que teve um número grande de mulheres, 20 

mas que poderia ter tido mais, além disso, boa parte das participantes eram 21 

idosas, precisamos pensar em formas para atingir também as outras faixas 22 

etárias. Frisou que foi bem organizado, o espaço era adequado, mas que foi 23 

pouco tempo para as discussões dos grupos. A secretária executiva, Cheile, 24 

relatou que a conferência em meio período fica mais corrido. A conselheira 25 

Gladis destacou que as propostas elaboradas foram positivas, mas foi pouco 26 

tempo, e que ter tido mais de um grupo no mesmo espaço dificultou a 27 

compreensão do que era falado devido aos ruídos. As conselheiras identificaram 28 

que nas próximas conferências será necessário contar com outros espaços, 29 

como por exemplo, a OAB, para distribuir melhor os grupos. A Vice-Presidente 30 

ressaltou que a dificuldade do tempo foi um fator importante, e que quase não 31 

foi possível elaborar todas as propostas. Gladis mencionou que por ser em 32 

horário comercial também acaba impedindo as mulheres que trabalham de 33 

participar. Passando para a avaliação da 3ª Caminhada do Meio-Dia, também foi 34 



aberto o uso da palavra. Gladis expressou que foi emocionante participar deste 35 

evento, principalmente vendo as camisetas e os calçados colocados pela OAB, 36 

que representavam as vítimas de feminicídio. Além disso, conversou com 37 

pessoas que relataram algumas situações, que a provocou a reflexão que muitas 38 

vezes estamos perto de pessoas que estão vivenciando a violência, mas não 39 

imaginamos. Destacou as falas que foram feitas no evento, mas que poderia ter 40 

mais participantes. Juliana relatou que havia bastante gente na concentração, 41 

porém nem todos seguiram para a caminhada. Maria Jaqueline destacou que em 42 

relação aos outros anos tivemos mais participantes, cerca de 95 assinaram a 43 

lista de presença, porém, temos que continuar avançando, além disso, houve 44 

outras ações além da caminhada e mais parceiros. Juliana também destacou 45 

que o horário mais cedo foi melhor, devido ter mais pessoas nas ruas, apesar do 46 

sol. Outro ponto positivo, foi ter o carro de som acompanhando a caminhada. 47 

Passando para o relato de participação na 5º Conferência Estadual de Políticas 48 

para as Mulheres do Paraná e 1º Fórum Estadual dos Conselhos Municipais dos 49 

Direitos da Mulher do Paraná, Maria Jaqueline informou que a Conferência 50 

ocorreu na semana passada, em Foz do Iguaçu, e que foram as delegadas 51 

eleitas, sendo cedida mais uma vaga para o município, participaram as 52 

delegadas Karina, Dayana, Cristine, Patricia e Edilze. A conselheira Dayana 53 

relatou que o evento estava muito bem organizado, com alimentação e hotel, 54 

que foi um evento muito bom, com propostas muito importantes aprovadas, como 55 

atendimento à mulher em período de climatério no SUS, propostas sobre a 56 

violência contra a mulher, com punições mais drásticas ao autor, cotas no 57 

legislativo, não apenas nos partidos, dentre outras. Destacou sobre a 58 

diversidade das mulheres participantes, e a troca de informações. Fez um 59 

adendo sobre a Conferência Municipal, que precisamos pensar em como atingir 60 

as mulheres no município, para entenderem a importância de participar destes 61 

espaços de debate, em contrapartida, precisamos levar em consideração a 62 

sobrecarga da mulher. Retomando sobre Conferência Estadual, relatou da 63 

dificuldade em se chegar em um consenso no grupo de trabalho, e que houve 64 

atraso na votação devido a muitas discussões sobre as propostas. Comentou 65 

também sobre o Projeto Ampara da Defensoria Pública. Passando ao Oficio nº 66 

320/2025 – Campanha dos 21 Dias de Ativismo Contra violência contra mulher, 67 

Maria Jaqueline fez a leitura do ofício, no qual a Promotora solicita se há 68 



programação para a campanha 21 Dias de Ativismo e sugere a abordagem nas 69 

escolas estaduais com os adolescentes e jovens. A Vice-Presidente perguntou 70 

em relação aos recursos disponíveis, então passou-se a palavra para a Sra. 71 

Christiane que relembrou sobre a Deliberação nº 008/2023 que havia sido 72 

prevista para utilização em aluguel social, passagens e materiais e 73 

equipamentos para a Casa de Passagem, para equipar o quarto para mulheres 74 

vítimas de violência e seus filhos. Informou que havia sido incluído para licitação, 75 

porém, ainda está em processo, não passou ainda por parecer jurídico, 76 

impossibilitando a execução. Em relação ao aluguel social, foram pagos para 77 

alguns casos de vítimas de violência, sendo que há duas que continuam 78 

recebendo. Também foi gasto em torno de R$ 5.457,00 com passagens. Diante 79 

disso, Christiane informou que para ser possível utilizar o recurso na finalidade 80 

que havia sido acordada, a sugestão é repassar o recurso para a Casa de 81 

Passagem, que já possui uma parceria com o município, e deixar este recurso 82 

específico para a entidade adquirir os equipamentos e materiais permanentes e 83 

os materiais de consumo, que seria em torno de R$ 15.000,00, mas que será 84 

verificado o valor exato com a atualização dos preços, visto que o projeto é 85 

antigo. A alteração da forma de repasse foi aprovada pela plenária. Com isso, 86 

ainda restaria um valor, que poderia ser utilizado para a Campanha dos 21 Dias 87 

de Ativismo, porém, a licitação de materiais gráficos teve impugnação. Christiane 88 

mencionou então a sugestão recebida da Presidente do CMDM, Sra. Karina, no 89 

evento da Macrorregional em Foz do Iguaçu, sobre fazer um edital de 90 

chamamento para selecionar uma entidade para auxiliar nas ações da 91 

campanha e viabilizar a produção do material gráfico. A ideia seria realizar 92 

algumas ações com o público em geral, e trabalhar com grupos, sendo aceito 93 

pelas presentes. Juliana pontuou então que poderia englobar a sugestão do MP, 94 

e fazer as ações nos colégios estaduais, lembrando que na conferência 95 

municipal surgiu essa demanda de trabalhar com as escolas e colégios. Foi 96 

pontuado que pelas conselheiras que o trabalho precisaria ser separado 97 

meninos e meninas, e verificar alguém apto para trabalhar o tema com 98 

adolescentes. Seria necessário verificar a disponibilidade dos colégios, 99 

considerando também que será final do ano letivo. Também foi falado sobre 100 

atender mulheres no geral e nas empresas. A entidade selecionada ficaria 101 

responsável para atender todo esse púbico. Na reunião com as escolas verificar 102 



os dias e horários e definir qual público será atendido, sendo sugerido trabalhar 103 

principalmente com as turmas de 8º e 9º ano e do ensino médio, ficando decidido 104 

inicialmente conversar com a Lucia coordenadora do Núcleo Regional. Maria 105 

Jaqueline informou sobre o processo de seleção das entidades, que é necessário 106 

abrir edital de chamamento público, receber propostas das entidades 107 

interessadas e avaliá-las, sendo necessário uma comissão do conselho para 108 

acompanhar todas as etapas. As conselheiras Dayana, Karine e Bianca se 109 

colocaram a disposição, e será verificado com a Gladis que precisou se retirar 110 

mais cedo da reunião. Passou-se para a apresentação do Ofício nº 326/2025, no 111 

qual o Ministério público comunica a instauração do PA, para fomentar a 112 

distribuição de implante subdérmico de etonogestrel pelo Município de 113 

Medianeira para mulheres em situação vulnerabilidade social. Quanto às 114 

campanhas Agosto Lilás e “21 Dias de Ativismo”, acordou-se que será dado 115 

prioridade para a Campanha 21 Dias de Ativismo, mas que durante o mês de 116 

agosto será exposta a Árvore da Vida para as pessoas que queiram registrar seu 117 

apoio a causa do combate à violência, e haverá a capacitação dos motoristas de 118 

carro de aplicativos em parceria com o Conselho da Comunidade e Conseg, com 119 

duas palestras, com psicóloga Hanriéli e com a Polícia Militar. Na Palavra livre, 120 

Juliana falou que o CREAS está desenvolvendo o grupo com as mulheres em 121 

parceria com o Conselho da Comunidade, trazendo os temas como autocuidado, 122 

leis e direitos. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pela 123 

Presidente, e eu, Karine Vogt, lavrei a presente ata. 124 






